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Capítulo 1

			 

			Joshua Cole ouviu o ruído e um estremecimento percorreu-lhe as costas. A sensação foi tão estranha que levou um segundo a identificá-la: medo.

			Era um homem que se orgulhava de avançar mais do que de recuar em qualquer tipo de situação. Fora uma estratégia bem-sucedida no mundo poderoso em que se movimentava.

			Carregou no botão do intercomunicador que o ligava à mesa da sua secretária na sala contígua. O seu escritório, com as suas janelas que proporcionavam uma vista espectacular de Vancouver e das montanhas majestosas cobertas de neve ao fundo, sublinhava em quem se transformara. Mas se o que o rodeava reflectia a sua confiança, a sua voz naquele momento, não.

			– Diz-me que isso não era o que pensei que era.

			Mas o som voltou a chegar-lhe através das portas maciças de nogueira. Daquela vez, amplificado pelo intercomunicador.

			Não havia nenhuma dúvida sobre o que era: o choro de um bebé.

			– Disseram que está à espera deles – disse a sua recepcionista, Amber, levantando a voz para se sobrepor ao choro ou ao pânico, não teve a certeza.

			Era claro que os esperava, mas não naquele dia. Não ali. As crianças, em particular, os bebés chorões, não pertenciam aos escritórios da sua corporação.

			Joshua Cole criara a sua fortuna e a sua empresa, a Sun, em torno da ausência daquele som nas suas instalações exclusivas só para adultos.

			Os seus escritórios reproduziam o ambiente que havia nas suas instalações bem-sucedidas: cheias de gosto, caras, luxuosas, sem poupar nos detalhes. As obras de arte eram originais, as antiguidades, verdadeiras, os tapetes, dos melhores bazares da Turquia.

			A utilização hábil de cores fortes com texturas subtis e exóticas fazia do seu escritório um reflexo do homem: masculino, cheio de confiança, carismático. A sua secretária dava para uma parede onde podiam ver-se belamente emolduradas as capas de algumas revistas: Forbes, Business, Business Weekly.

			Mas, naquela manhã, como sempre, o seu ambiente tinha ficado obscurecido pelo que esperava que seria o seu próximo projecto bem-sucedido. A mesa estava coberta de fotografias de umas instalações turísticas em ruínas no interior selvagem de British Columbia.

			Sentira-o assim que tinha visto as fotografias. O Moose Lake Lodge poderia transformar-se num destino de aventura para jovens profissionais que confiavam na sua empresa para que lhes proporcionasse exactamente o que pretendiam para as férias. Os seus clientes exigiam aventura e comida de cinco estrelas, spas de luxo e tudo com o pano de fundo de um ambiente de loja de hotel.

			A aproximação inicial ao Moose Lake Lodge não tinha corrido especialmente bem. Os donos tinham resistido a falarem com ele, muito mais a vender-lho. Tinha tido a sensação de que receavam a sua reputação de playboy, preocupados com o efeito de umas instalações Sun no meio do campo. O Moose Lake Lodge tinha funcionado como um local de recreio para famílias dos anos trinta e os donos tinham-lhe muito carinho.

			Mas os sentimentos não pagavam contas e Joshua fizera os trabalhos de casa. Sabia que não havia uma fila de compradores e já estava a preparar o seu próximo passo. Aumentaria a sua oferta de um modo tentador. Convenceria a família Baker de que transformaria o Moose Lake Lodge num lugar do qual se sentiriam orgulhosos. Visitá-los-ia pessoalmente e convencê-los-ia. Era muito bom a convencer as pessoas.

			E apaixonava-o o jogo, em todas as suas fases: aquisição, renovação, abertura e funcionamento.

			Com esse fim, Joshua tinha um local de férias na selva do Amazonas, que oferecia passeios de canoa pela selva e outro na savana africana, dedicado aos safaris fotográficos. E, como é claro, continuava a ter o seu primeiro hotel em Itália, no coração da Toscana, onde tudo tinha começado, onde havia uma adega óptima e passeios gastronómicos.

			Mais recentemente, a Sun tinha aberto um destino flutuante de cinco estrelas na costa de Kona, no Havai, para amantes da água e pessoas fartas dos filhos.

			Bom, nem todos estavam fartos dos filhos. Alguns dos seus melhores clientes eram pais que precisavam desesperadamente de descansar das exigências dos seus filhos.

			Ouviu novamente o choro infantil.

			Como se aquele som não explicasse tudo… Inclusive a sua própria irmã, Melanie, transformada em dona de casa, tinha aceitado a sua oferta de ir com o marido para aproveitarem um merecido descanso no Sun recentemente aberto em Kona. O que não o surpreendia, com um bebé que chorava acima dos decibéis permitidos.

			Como podiam estar ali os seus sobrinhos? A sua agenda dizia que chegariam no dia seguinte. O avião chegava às dez horas da manhã. Tinha previsto ir buscá-los ao aeroporto, dar algumas palmadas na cabeça da sua sobrinha, fazer algumas caretas ao seu novo sobrinho sem sequer lhe tocar. Depois, deixá-los-ia com a ama que viajava com eles, colocá-los-ia numa limusina e dir-lhes-ia adeus com a mão enquanto iam para um local de férias para crianças em Whistler.

			Férias para a mamã e o papá no Kona Sun. Férias para as crianças. O tio Josh era um herói.

			O bebé chorava sem parar fora do escritório e Joshua começou a sentir dor de cabeça. Oferecera a estadia no Amazonas à sua irmã e ao seu cunhado, Ryan, preocupado com o aspecto de cansaço da sua irmã, normalmente vital, numa teleconferência. Por alguma razão, não tinha previsto a situação que enfrentava naquele momento, embora devesse tê-lo feito quando Melanie tinha começado a preocupar-se com os seus filhos, imediatamente a seguir a aceder a ir uma semana para Kona. Naturalmente, o seu irmão, o herói, oferecera-se para cuidar deles. Deveria ter pensado que aquelas coisas nunca corriam como se planeava quando a sua irmã estava envolvida.

			– O que se passa? – perguntou pelo intercomunicador.

			– Está aqui… uma mulher. Com um bebé e… outra coisa pequena.

			– Sei quem são – disse Joshua. – Porque é que essa criança está a fazer tanto barulho?

			– Sabe quem são? – perguntou Amber, sentindo-se traída.

			– Não deveriam estar aqui. Supunha-se que…

			– Senhora! Desculpe! Não pode entrar aí assim…!

			Mas, antes de pudesse acabar a frase, a porta do seu escritório abriu-se.

			Apesar do ruído que o bebé fazia, Joshua foi atingido por uma sensação súbita de tranquilidade ao desligar o intercomunicador e observar a mulher que estava à porta.

			Apesar do bebé que trazia nos braços e a sua sobrinha de quatro anos agarrada ao casaco, a mulher mexia-se com uma dignidade tranquila.

			A sua sobrinha olhava para ele com desagrado, o que o surpreendeu. Tal como os gatos, as crianças eram viciadas em perseguir os que lhes tinham aversão e ele tinha passado a sua última visita à sua irmã em Toronto a tentar fugir do afecto da sua sobrinha. Nessa altura, o bebé ainda não nascera.

			Apesar da distracção pelo bebé e pelo olhar da sua sobrinha, deu-se conta de que não via uma mulher assim há muito tempo.

			Não, Joshua tinha-se habituado à perfeição no outro sexo. O seu mundo estava cheio de mulheres de corpos esculturais, perfeitamente penteadas, maquilhadas e que exalavam riqueza e segurança.

			A mulher que tinha diante dele era, em certo sentido, o paradigma da ama: sem maquilhagem, sapatos cómodos, saia preta que aparecia por baixo do casaco amarrotado. Uma meia preta tinha-lhe descido até ao tornozelo. Só lhe faltava o guarda-chuva.

			Era exactamente o tipo de mulher à qual não teria dedicado nem um segundo, uma mulher que se desleixara por causa do seu trabalho entediante de cuidar de crianças. Era mais jovem do que tinha imaginado, embora se mexesse com uma dignidade que a roupa não conseguia esconder.

			Um camafeu de ouro e frágil, completamente desenquadrado do resto da roupa, pendia-lhe do pescoço, realçando a suavidade da sua pele.

			Então, Joshua reparou no seu cabelo. Ondulado e preto, apanhado com uma mola da qual escapavam algumas madeixas que, em vez de reforçarem o seu aspecto descuidado, sugeriam qualquer coisa que não via. Qualquer coisa selvagem, inclusive exótica.

			Os seus olhos sublinhavam essa sensação. Eram de um turquesa claro e estavam rodeados de pestanas que não precisavam de rímel para se destacarem. Infelizmente, viu neles o mesmo olhar de desaprovação que nos da sua sobrinha.

			Havia qualquer coisa na frescura do seu rosto que o intrigava.

			Era como se, de algum modo, ela fosse real no mundo de fantasia que ele cuidadosamente tinha construído, um mundo que lhe tinha reportado muitos benefícios e que, de repente, parecia carecer de alguma coisa, a qual, de repente, parecia essencial.

			Afastou aqueles pensamentos estranhos. Só tinha de olhar à sua volta para saber que era um homem que tinha tudo, incluindo a atenção de mulheres milhares de vezes mais sofisticadas do que a que tinha diante de si.

			– O meu tio odeia-nos – disse a sua sobrinha, Susie, justamente quando Joshua estava a pensar em dedicar um sorriso à ama.

			Estava certo de que isso abrandaria o olhar duro dos olhos dela. Praticar o seu encanto com alguém tão saudável seria uma boa prática para a sua reunião com os Baker.

			– Susie, isso é extremamente rude – disse a ama.

			A sua voz foi áspera, grave, tão real como ela. E deixava transparecer qualquer coisa terrivelmente sensual que se escondia sob o exterior desleixado.

			– É claro que não te odeio – disse ele, incomodado por ter ficado à defesa perante uma menina que, menos de um ano antes, lhe oferecia bilhetes de beijinhos e abraços. – Aterrorizas-me. Há uma diferença – ensaiou o seu sorriso.

			Os lábios da ama contraíram-se e com a mão livre tocou no camafeu. Se pensara em sorrir, não chegou a materializá-lo. De facto, não tinha a certeza se lhe tinha parecido divertido ou se a tinha incomodado. Não estava habituado a reacções tão ambíguas nas mulheres.

			– Odeia-nos – afirmou Susie. – Porque é que a mamã e o papá precisam de férias de nós? – franziu o nariz, fechou os olhos, afundou a cara no casaco da ama e começou a chorar.

			O bebé decidiu interpretar aquilo como um desafio e tentou superar a sua irmã.

			– Não vês porquê? – estavam há trinta segundos no seu escritório e já precisava daquelas férias.

			– Está cansada – disse a ama. – Cala-te, Susie…

			Sentiu-se cativado pela mão que apoiou na cabeça da menina, pela sua ternura deliciosa, pelo modo como a tranquilizou com a voz até a fazer deixar de chorar.

			– Acho que há um pouco de sensação de abandono – disse a ama – que se viu aumentada por nos ter deixado plantadas no aeroporto.

			Deu por si à espera que, quando lhe explicasse o mal-entendido, deixasse de olhar para ele daquele modo.

			– Parece ter havido um mal-entendido com as datas. Se tivesse telefonado, teria mandado alguém buscar-vos.

			– Telefonei – franziu ainda mais o sobrolho, – mas parece que só as pessoas importantes conseguem autorização para falar consigo.

			Reparou que todas as medidas de segurança que tinha para proteger a sua privacidade e o seu tempo eram interpretadas como um ego desmedido. Teria de aceitar que aquela expressão de desaprovação seria permanente.

			– Lamento imenso – disse, mas o olhar continuou.

			– Aquelas mulheres estão nuas? – perguntou Susie, ainda a soluçar.

			Seguiu o olhar da sua sobrinha e suspirou. Olhava para a taça Lalique que decorava a mesa de apoio. Uma peça deliciosa de cristal azul que valia quarenta mil dólares. Um dos muitos objectos do seu escritório dos quais não queria que a sua sobrinha se aproximasse.

			Deu-se conta de que a taça, com a luz que entrava pela janela, tinha o mesmo azul que os olhos da ama.

			– Susie, já chega – disse a ama, com firmeza.

			– Bom, estão nuas, menina Pringy – murmurou a menina, impenitente.

			Menina Pringy. Um apelido entediante, sólido e de bibliotecária solteirona, que deveria ter-lhe ficado perfeito, mas não.

			– No ambiente do teu tio, tenho a certeza de que aquela taça se considera uma decoração apropriada.

			– E que ambiente é esse? – perguntou Joshua, arqueando um sobrolho.

			– Tive o prazer de ler muito sobre si no avião, senhor Cole. É uma celebridade.

			O seu tom dizia tudo: superficial, playboy, hedonista. Inclusive antes de se esquecer dela no aeroporto, já fora julgado e condenado.

			Joshua Cole fora, infelizmente, descoberto por um mundo faminto de famosos e o fascínio pelo seu estilo de vida tinha aumentado alarmantemente. Isso implicava que era sempre julgado, mas até então tinha confiado na sua capacidade para o superar.

			Embora dissesse que a menina Pringy parecia a pessoa mais imune ao seu carisma considerável. Novamente, ficou à defesa.

			– Sou um homem de negócios – disse, – não uma celebridade.

			De facto, tudo o que rodeava o seu novo estatuto desagradava-lhe profundamente, mas, quanto mais rejeitava os meios de comunicação, mais atenção lhe prestavam. O artigo na People to Watch fora desautorizado e muito embaraçoso.

			«O solteiro mais sexy do mundo» era um título ridículo. Perturbava-o que a revista tivesse conseguido tantas fotografias dele quando pensava que a sua privacidade estava bastante protegida.

			De onde tinha saído aquela fotografia sem camisa? Ou relaxado?

			Olhando para as fotografias, qualquer um pensaria que era mais jovem do que os trinta anos que tinha e que passava os dias nu na areia a apanhar sol, com o vento, as ondas e o sol a aclararem o seu cabelo castanho. O entusiasmo poético tinha chegado a falar da sua constituição «brunida» e dos seus olhos verdes como o mar. O suficiente para lhe causar náuseas.

			Joshua tinha aprendido que estar na ribalta tinha o seu lado bom: publicidade grátis para a Sun. Por outro lado, o rótulo de playboy que lhe adjudicavam com frequência significava que poucas vezes o incomodavam mulheres que sonhavam com bolos de maçã e tábuas de engomar. Não, as suas companheiras costumavam ficar encantadas com o seu estilo de vida de rico e famoso, e os seus presentes caros.

			O lado negativo era que gente como os donos do Moose Lake Lodge não se sentiam confortáveis com a sua notoriedade chegar ao coração do bosque.

			Às vezes, normalmente quando menos esperava, assaltava-o uma sensação de solidão, como se realmente ninguém o conhecesse, embora normalmente uma chamada para a sua irmã o resolvesse.

			Talvez fosse por a ama representar o lar da sua irmã que lhe desagradava que o julgasse e se sentisse inclinado a causar-lhe uma boa impressão.

			Por baixo daquele desejo estranho havia outro ainda mais estranho de saber se estava a considerá-lo o solteiro mais sexy do mundo. Seria possível que não o considerasse atraente? Que não estivesse de acordo com as afirmações das revistas? Por um momento, chegou a preocupar-se. Deu por si novamente à defesa e a dizer para si: «a menina Pringy não saberia o que é um homem sexy nem que chocasse com ele» ou «levanta-te e beija-a».

			O que o fez olhar-lhe para os lábios. Estavam apertados, mas a tensão que havia à volta deles só acentuava a sua beleza.

			Novamente, ela levou a mão ao camafeu como se fosse um amuleto.

			– Sou Danielle Springer. Pode chamar-me Dannie – disse a ama, num tom formal.

			Não pôde deixar de reparar que a sua voz era áspera, tão sensual como uma carícia. Noutras circunstâncias, tinha a certeza de que a teria considerado atraente.

			– Tinham-me dito que ia buscar-nos.

			– Parece ter havido uma confusão – disse, pela segunda vez. – Algo nada estranho quando está envolvida a minha irmã.

			– Não é fácil preparar duas crianças para uma viagem! – defendeu de um modo infantil a sua patroa, o que, noutra altura, ele teria achado admirável.

			– É para isso que está lá, para ajudar, não é?

			– Não sei porque não me surpreende que pense que é só fazer uma mala e entrar num avião.

			– Não é?

			– Cuidar de uma criança é mais do que cobrir as suas necessidades físicas. E a sua irmã sabe-lo.

			– Santa Melanie… – disse.

			– Desculpe?

			– Ouço constantemente sermões da minha querida irmã sobre o meu estado emocional – disse, num tom agradável. – Mas, apesar da minha notória atitude cavalheiresca, realmente pensava que chegavam amanhã. Lamento. Sobretudo, não queria ter magoado Susie.

			A menina olhou para ele, desconfiada, enfiou o polegar na boca e chupou-o. Com força.

			Dannie mudou o bebé de braço e tirou o dedo da boca a Susie com suavidade. Deu-se conta de que, apesar da compostura da ama, o bebé pesava e ela estava cansada.

			Haveria um vestígio de perdão nos seus olhos? Olhou mais atentamente para ela e decidiu que estava a ser demasiado optimista.

			Deu-se conta do que ia acontecer antes que acontecesse e levantou-se da mesa com a esperança de que Dannie percebesse a mensagem e mudasse de ideias. Mas, em vez disso, ela aproximou-se da mesa e estendeu-lhe o bebé.

			– Pode? Só um pouco. Acho que é preciso mudá-lo. Vou ver se encontro as coisas na mala.

			Por um momento, Joshua Cole, milionário, ficou paralisado. Antes que pudesse dizer alguma coisa, tinha um bebé nos seus braços.

			Uma lembrança da qual pensava ter-se afastado há muito tempo chegou com tanta força que sentiu um nó na garganta: desolação.

			– Não se preocupe, não é o que pensa – disse Dannie e Joshua abriu os olhos e descobriu-a a olhar para ele com cinismo. – Só está molhado. Não… Bom, já sabe.

			Joshua reparou numa mancha húmida que se estendia pela sua gravata de seda e a sua camisa de marca. Alegrou-se por ela pensar equivocadamente que a sua reacção ao ter o bebé nos braços se devia a uma presunção incorrecta sobre a origem da mancha na camisa.

			O bebé, tão desconcertado por estar nos braços do seu tio como o próprio tio, de repente ficou num silêncio abençoado e olhou para ele com uns olhos azuis enormes.

			A sua expressão de Buda durou um instante. Depois, franziu o sobrolho, ficou vermelho e a sua barriga fez barulho.

			– O que se passa com ele? – perguntou Joshua, horrorizado.

			– Receio que agora, sim… Bom, já sabe.

			E se não soubesse, a explosão súbita de cheiro acabou com o segredo.

			– Amber! – gritou. Uma mulher que lidava com o stress com aprumo. – Amber, chama o 112.

			Os lábios deliciosos de Dannie torceram-se. Os seus olhos impressionantes brilharam. Fez um grande esforço, mas não foi o suficiente para conter uma gargalhada. E se antes não tinha necessitado do 112, naquele momento, sim.

			– Amber – disse, tentando recuperar o seu autocontrolo lendário, – esquece o 112.

			– O que quer que faça? – perguntou Amber já à porta.

			– Os meninos ainda não comeram – disse a menina Pringy, como se mandasse ela. – Acha que pode arranjar-nos alguma coisa para comer?

			Como é que alguém podia pensar em comer num momento como aquele? Ou pedi-lo a Amber? Josh tinha claro que comida não era uma coisa que pudesse pedir a uma secretária que vivia de barras de cereais. Os bebés comeriam barras de cereais?

			Por um momento, ficou impressionado com a rapidez com que o mundo de um homem podia mudar. Se alguém lhe tivesse dito, quando tinha chegado ao escritório, que estaria a fazer perguntas sobre bebés e barras de cereais antes que acabasse a manhã, não teria acreditado.

			Mas ele, mais do que ninguém, deveria saber que alguns segundos podiam mudar tudo, para sempre. Um bebé, enrolado numa manta azul de hospital, o seu rosto minúsculo, os seus sobrolhos franzidos, as suas mãozinhas…

			«Pára!», ordenou a si mesmo.

			De repente, foi consciente de que se sentia surpreendido pela vida pela primeira vez em muito tempo. Percorreu a sua visita com o olhar e foi dolorosamente consciente das curvas exuberantes, como se comesse mais do que barras de cereais. De facto, conseguiu imaginá-la a comer esparguete com apetite. A imagem era perturbadoramente sensual.

			– Vou mudar o bebé enquanto esperamos pela comida.

			– Aqui?

			– A menos que tenha uma zona para esse fim no edifício…

			Joshua deu-se conta de que era o tipo de mulher a quem não desejaria entregar o controlo. Num segundo, teria afastado a taça Lalique e posto o fraldário no seu lugar.

			Tinha chegado a altura de recuperar o controlo, de não se sentir debilitado pelas suas lembranças, mas fortalecido por elas. A ama e as crianças adiantaram-se. Pensar em como a sua irmã ficaria encantada ao vê-lo naquela situação aumentou a sua decisão de ser firme.

			– A casa de banho fica no fim do corredor – disse Joshua, enquanto o bebé tentava enfiar-lhe os dedos no nariz. – Se não se importar de levar o bebé para lá, menina Pringy…

			– Springer – corrigiu-o. – Enquanto eu me ocupo disto, poderia fazer alguma coisa sobre… isso – assinalou a Lalique.

			Estava a olhar para a mesa como potencial lugar para a mudança da fralda!

			– É uma obra de arte – disse.

			– Bom, não é arte para crianças.

			Precisamente uma das suas muitas reservas contra as crianças. Tudo tinha de ser recolocado por causa delas. Aquele espaço era o seu escritório, o seu negócio, a sua vida. Ninguém lhe dizia como agir. As crianças e ela partiriam assim que conseguisse resolver a questão da limusina.

			Mas quando lhe tirou o bebé dos braços, depois de ter tirado uma fralda de um saco enorme, sentiu-se tão agradecido que decidiu não lhe recordar quem era o chefe. Depois de mudar o bebé, teria muito tempo.

			Dannie saiu do escritório e Susie foi atrás dela. Num gesto que não consideraria de rendição, Joshua tirou o seu casaco das costas da cadeira e cobriu a taça com ele.

			– Obrigada – disse a ama, reparando assim que entrou no escritório, com o bebé com cheiro a limpo nos braços.

			– O nu não fica bem – informou-o Susie.

			– Bom, isso depende de… – um olhar da ama fê-lo respirar fundo e mudar de assunto. – Assim que resolvermos a questão da comida, vou tratar das reservas que tinha feito para vocês. Adorarão Whistler.

			– Whistler? – perguntou a menina Pringy. – Melanie não disse nada sobre Whistler. Disse que ficaríamos consigo.

			– Eu não fico com ele! – protestou Susie. – Odeia-nos. Posso dizê-lo.

			Pensou em tirar da sua gaveta todos aqueles bilhetes de beijos e abraços que guardava. Não, a ama interpretá-lo-ia como vulnerabilidade. E, de algum modo, por mais intrigante e exasperante que a considerasse, não tinha intenção de se mostrar vulnerável diante dela.

			– Não te preocupes – disse Joshua à menina. – Ninguém vai ficar comigo, porque não quero…

			– Não se atreva a acabar essa frase – disse a menina Springer, num tom tenso. – Não se atreva.

			Como se a sua vida não tivesse sido suficientemente surpreendente naquele dia! Tentou recordar quando fora a última vez que alguém lhe dissera o que tinha de fazer. Não conseguiu.

			E aquele tom… Ninguém se atrevia a falar-lhe naquele tom. Certamente, ninguém desde a escola.

			– Amber – chamou-a.

			– A comida está a caminho – disse a secretária da porta.

			– Por favor, leve as crianças, a menina Pringy e eu temos de falar em privado.

			– Levo-as para onde?

			– Para o seu escritório.

			Mexendo os lábios em silêncio, tirou o bebé dos braços da ama.

			– Tu também vais – disse a menina Pringy a Susie, com carinho.

			Uma prova da sua influência sobre aquelas crianças foi que Susie, depois de dedicar um olhar de advertência a Joshua, saísse do escritório atrás de Amber e fechasse a porta.

			– Não ia dizer que não queria vê-los à sua frente, pois não? – perguntou a menina Pringy, assim que se fechou a porta.

			Incomodou-o que soubesse exactamente como teria acabado a frase. Incomodou-o como olhava para ele, o olhar solene e com cada vez menos respeito. Por muito que o incomodasse o seu estatuto de celebridade, tinha de admitir que se habituara a que o olhassem com respeito. E admiração. Agradava às mulheres e elas tinham milhares de formas deliciosas de lho fazer saber.

			Mas a menina Pringy parecia… bom, desaprová-lo outra vez, mas então abanou o cabelo. Não era o gesto clássico de sedução a que estava habituado, mas, mesmo assim, pareceu-lhe cativante. Descobriu-se a pensar que ela era uma bailarina cigana de espírito selvagem, infelizmente, disfarçada de ama.

			– Ouça, fiz uma reserva para que fiquem num sítio lindo em Whistler. Organizam actividades para crianças todo o dia. Esculturas de plasticina, filmes, passeios pela natureza. Só tenho de alterar o dia da reserva. Sairão daqui em menos de uma hora.

			– Não – disse ela, abanando novamente o cabelo.

			– Não? – repetiu, assombrado.

			– Não foi o que Melanie me disse e foi ela, afinal de contas, quem me contratou, não o senhor.

			O sentimento de ter sido traído pela sua irmã aumentou naquele momento. A sua irmã mais velha tinha começado com ele no início do negócio, mas depois tinha quebrado a regra capital. Podia sair com os clientes, mas não podia apaixonar-se por eles!

			Mais tarde, depois de tantos anos a defender com entusiasmo os princípios e a missão da Sun, decidira que queria filhos.

			Muito bem. Sentia que lho perdoara, embora nos últimos anos se sentisse sitiado por ela, tentando fazer as coisas à maneira dela. A sua irmã tinha assumido a missão de lhe mostrar como uma relação podia ser maravilhosa, o milagre que eram os filhos, como a vida era vazia sem compromissos, relações ou família. Mandava-lhe e-mails e vídeos para o telemóvel de Susie a cantar, abraçada ao gatinho, a fazer piruetas na aula de balé. Ultimamente, Jake tinha começado a aparecer. Na última, especialmente desagradável, tinha aparecido a tentar desesperadamente encher a boca com um bocado de bolo de chocolate.

			O marido de Mel, Ryan, um empreiteiro ocupado e bem-sucedido, um homem entre os homens, sem receio e macho, estava sempre ao fundo, com olhos lacrimosos, a contemplá-los com orgulho.

			Na maior parte do tempo, Joshua tinha conseguido resistir aos esforços da sua irmã para o imbuir da ideia da vida perfeita. Seria a chegada dos filhos dela uma nova trama para o convencer de que a sua vida era triste e solitária em comparação com a que ela tinha escolhido?

			– Porque convidou as crianças para depois as mandar para longe? – perguntou Dannie.

			– As esculturas de plasticina não são brincadeira – insistiu.

			– Poderíamos fazê-las em casa.

			– Então, porque vieram?

			– Melanie tinha a ideia de que passaria algum tempo com elas.

			Joshua soprou.

			– Estava encantada por o conhecerem melhor.

			– Não vejo porquê.

			– Francamente, eu também não! – sentou-se no sofá e, de repente, ele deu-se conta de como estava cansada. – Que confusão! Melanie disse-me que podia confiar-lhe a vida dos seus filhos. Mas nem sequer pôde ir buscar-nos ao aeroporto!

			– Disse-me mal o dia!

			– Nada é mais importante para a sua irmã do que o bem-estar de Susie e Jake. De certeza que não se enganou? – perguntou-o lentamente, como que pensando em voz alta.

			Joshua notou a dúvida na sua voz e não sabia se devia alegrar-se ou sentir-se insultado.

			– Enganar-me? – perguntou, com suavidade. – É claro que não! Disse que resolveria tudo imediatamente.

			– Senhor Cole – disse, terminante. – Receio que não seja possível.

			– Não? – era ele quem dizia aquelas frases.

			– Não – disse, com firmeza. – Não pode mandar as crianças para um hotel em Whistler. Isso não são férias para uma menina e um bebé.

			– Bom e o que são férias para eles? – perguntou, dizendo para si que nada.

			Se quisessem bilhetes para a Disneylândia, tê-los-iam. Se quisessem conhecer uma estrela pop, consegui-lo-ia. Se quisessem nadar com golfinhos, encontraria uma forma. Nenhum preço seria demasiado alto, nem nenhum esforço demasiado grande.

			– Só querem estar rodeados de gente que os ame – disse ela. – Num lugar onde se sintam seguros e cuidados. Era o que Melanie pensava que encontrariam aqui ou não os teria mandado.

			«Nem ela se teria ido embora», pensou e, de repente, recordou a cara de cansaço da sua irmã. Nenhum preço era demasiado alto? E o preço por ele ter de se esforçar?

			Deixara Melanie acreditar que passaria tempo com os filhos dela? Não acreditava. Não lhe perguntara detalhes e ele não lhos tinha dado. Não era responsável pelas hipóteses dela. Mas, de repente, pensou que podia estar inconscientemente à procura da aprovação da sua irmã mais velha. Ou de lhe merecer confiança.

			– Presumo que possam ficar comigo – disse.

			Danielle pareceu, compreensivelmente, bastante céptica.

			Demasiado tarde, deu-se conta das implicações do seu convite. A menina Pringy, a ama formidável de lábios sensuais e olhos misteriosos também ficaria com ele. E se isso não fosse suficientemente mau, mostrar-lhe-ia um mundo que poderia ter sido o seu. O do seu próprio filho.

			Quereria ser um homem melhor, merecedor da confiança da sua irmã? Quem queria enganar? Tinha perdido a fé em si mesmo, na sua capacidade de fazer o correcto. A sua irmã nem sequer sabia da gravidez da sua namorada na universidade.

			Descobriu-se a suster a respiração, com a esperança de que Dannie Springer não fosse tão parva para aceitar o seu convite impulsivo.

			– Evidentemente, temos de ficar em algum sítio – disse, com o mesmo entusiasmo que ele tinha posto no seu convite. – Não vou submeter as crianças a outra viagem hoje.

			Mas com aquelas palavras semeou a dúvida em Joshua. E Joshua Cole não gostava quando se alterava a ordem das coisas e o seu mundo escapava ao seu controlo.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Dannie sentou-se, furiosa, na parte traseira do táxi. «Assim que vir Melanie, mato-a», decidiu.

			Pensar algo do género pareceu-lhe um defeito terrível para uma mulher que se gabava da sua tranquilidade inata e da sua calma inalterável, pelo menos, profissionalmente. Pensar assim de Melanie mostrava como estava realmente alterada. Melanie tornara-se muito mais do que sua chefe.

			A verdade era que a tranquilidade não era uma defesa contra um homem como Joshua Cole. Era masculino, atraente, com um sorriso brilhante, olhos cor de jade, feições perfeitas.

			Sabia que o irmão de Melanie era atraente. Tinha visto fotografias dele na casa. Mas nenhuma daquelas imagens a tinha preparado para ele em carne e osso.

			Numa das fotografias, tinha doze anos e na outra estava na equipa de futebol da universidade.

			– Não acabou o curso – dissera Melanie, com tristeza, quando a tinha visto a olhar para a fotografia.

			Melanie parecia ver Joshua como o irmão exasperante, especialista em arruinar todas as suas tentativas de interferir na sua vida, com a sabedoria e os bons conselhos de irmã mais velha. Pelas poucas vezes que Melanie falava do irmão, tinha chegado à conclusão de que dirigia um hotel ou uma agência de viagens, não que era o presidente de uma das maiores empresas do mundo. Portanto, o artigo na People to Watch fora um choque.

			Melanie nunca tinha mencionado que o irmão era candidato a solteiro mais sexy do mundo, embora a sua condição de não casado parecesse incomodá-la bastante.

			Novamente, as afirmações da revista pareciam fazer-lhe mais justiça do que as observações da irmã. A revista descrevia-o como poderoso, dedicado e muito encantador. Profissionalmente, descrevia-o como decidido. No artigo, também o juntavam a algumas das mulheres mais ricas e bonitas do mundo, incluindo a actriz Monique Belliveau, a cantora Carla Kensington e a herdeira Stephanie Winger-Stone.

			Quando os tinha deixado plantados no aeroporto, Danielle já estava nervosa por ir conhecer Joshua Cole, o solteiro mais sexy do mundo, e já não gostava de saber que transpareceria todo aquele encanto superficial e arrogância de um homem que tinha o mundo aos seus pés. Alguém que vivia sem esforço, acumulando sucessos, partindo corações, mas nunca sofrendo.

			Antes de aterrar, já sabia que Melanie tinha cometido um erro terrível ao mandá-los para ali. O que imaginava aumentara quando o grande Joshua não tinha aparecido no aeroporto e ela não conseguira atravessar os muros de ouro que o protegiam dos incómodos da vida real.

			O que fazia com que surgisse a pergunta: porque não tinha aproveitado a oportunidade de ir para Whistler? Não fora só porque os hotéis e as crianças não eram uma boa combinação, independentemente de como estivessem pensados para elas. Também fora porque as crianças estavam exaustas, tal como ela, portanto, não era uma boa altura para tomar decisões.

			Tinha visto nele uma coisa inesperada. Não fora arrogante e encantador. Tinha alguma coisa no interior. Tinha-o visto quando tinha descido a guarda ao pôr-lhe Jake nos braços, alguma coisa no seu rosto lhe dissera que não se livrara da dor na sua vida.

			«Pára», disse para si, terminante. Passariam a noite com ele. No dia seguinte, descansada, pensaria no que fazer. O plano original já não parecia realizável. Uma semana com ele? Meu Deus!

			O que não ia fazer era telefonar a Melanie e a Ryan, que precisavam daqueles dias juntos. À mínima suspeita de problemas, Melanie voltaria para casa.

			Poderia ter algum interesse para as crianças passarem algum tempo com o seu tio? Deixara claro que não gostava de crianças. De facto, o seu sucesso baseava-se em criar um mundo livre de crianças. Não tinha nenhum sentido ver alguma coisa nobre no seu impulso súbito de se armar em herói e passar alguns dias com os seus sobrinhos.

			E ela? Quanto tempo conseguiria passar uma mulher com sangue nas veias com alguém assim, sem sucumbir? Não era que houvesse algo a que sucumbir. Era rico e poderoso, e letalmente encantador. Não tinha visto nas fotografias nenhuma mulher como ela: sem maquilhagem, sem sofisticação, rechonchuda.

			Levou a mão ao camafeu e sentiu dor. Apenas algumas semanas antes, tê-la-ia protegido. Brent tinha-lho dado antes de ir para a Europa.

			– Prometo-te – dissera. – Voltarei para ti.

			Talvez fosse melhor tirá-lo, já que representava uma promessa desfeita. Mas, por outro lado, talvez ainda a protegesse ao recordar-lhe a inconstância do coração humano, especialmente do masculino.

			Além disso, não estava pronta para o tirar. Ainda olhava todas as noites para a fotografia lá dentro e sentia a dor da perda e a esperança de que ele se desse conta de que tinha cometido um erro.

			Embora o erro pior fosse o dela. Acreditar no que sentia por Brent, apesar do ambiente em que tinha crescido. A ruptura dos seus próprios pais fora terrível, a paixão transformara-se em ódio, que tinha destruído tudo em que tocava, incluindo os filhos. Talvez especialmente os filhos.

			«Obrigada, meu Deus», pensou, «pelos Maynard, por Melanie e Ryan, por Susie e Jake». O Deus que tinha feito com que fosse bem-vinda naquele lar depois do furacão da sua ruptura. Sobreviveria, porque eles lhe davam uma sensação de família e de pertença, um lugar seguro onde se refugiar quando o mundo se desmoronava. Além disso, amá-los não implicava nenhum risco. Porque, desde que Brent lhe tinha telefonado de Londres, «lamento, existe outra pessoa», olhava para Melanie e Ryan com inveja.

			– Senhora, vai a algum sítio ou vai ficar aí sentada todo o dia? – perguntou o taxista, impaciente.

			– Quando vir um carro amarelo horrível, siga-o – disse, evitando o horrível «siga aquele carro».

			– Um carro amarelo? – perguntou, desconcertado. – Poderia especificar mais um pouco?

			– Vem aí – disse ela, olhando por cima do ombro.

			– Muito bem, senhora – assobiou. – Se lhe parece que um Lamborghini é horrível, então é este…

			– Totalmente inadequado para as cadeirinhas das crianças – informou, enquanto o carro horrível com o seu condutor horrível passava ao lado deles.

			«Um homem como este pode fazer com que arranques o camafeu do pescoço!»

			Corrigiu-se de imediato, dizendo: «um homem como este pode partir-te o coração só por estar na mesma sala que tu». Os seus olhos não paravam de prometer coisas que não cumpriria. Além disso, era inalcançável para as simples mortais, recordou a si mesma, com um suspiro. E ela não era uma mortal disponível! Brent tinha acabado com ela. Tinha dado uma oportunidade ao amor, tinha mantido os seus sonhos e a esperança no ano em que ele tinha estado longe, tinha vivido das cartas e dos e-mails, por fim, tinha sofrido a traição.

			Era terrível que o voto de ter acabado com o amor pudesse ficar em questão só por causa de um olhar de Joshua Cole! Como é que um simples olhar podia fazê-la desejar não se ter desleixado tão completamente? Para trás tinha ficado a maquilhagem, o cabelo arranjado, a roupa alegre. E pesava quase mais sete quilos devido a uma terapia intensiva à base de chocolate.

			Tinha tentado tornar-se invisível para se sentir segura. Como conseguia sentir-se como se Joshua Cole a tivesse visto de um modo que Brent nunca tinha feito?

			O desportivo era tão baixo que conseguia ver Jake pela janela. Rejeitou suavizar a sua opinião sobre Joshua por ter decidido levar o bebé no carro dele. Se melhorasse a sua opinião sobre ele, estaria perdida. Além disso, não havia espaço suficiente para Susie e para ela.

			Um carro assim dizia tudo dele. Rápido e vistoso. Egocêntrico. Solteiro e decidido a continuar assim. Dado que ela era solteira e decidida a continuar a sê-lo o resto da sua vida, uma pobre ama num quarto no sótão, não era justo ver o mesmo nele como um defeito.

			Mas o carro dizia que era um predador, não dizia?

			– O que significa para si um carro como aquele? – perguntou ao taxista, caso se enganasse.

			– Que pode ter a rapariga que quiser – murmurou. «Bingo», pensou ela. – Se lhe bater, não poderei segui-lo – avisou.

			– Se lhe bater, mato-o – disse ela. – Leva um bebé.

			«O meu bebé.» Claro que, oficialmente, não era, mas conquistara o seu coração à primeira careta. Naquele momento, na sua fase pós Brent, decidira que seria o único bebé que teria.

			Duas vezes, no espaço de cinco minutos, tinha pensado em matar alguém. Era o que fazia a tristeza: transformava as pessoas normais, de confiança, em sobreviventes amarguradas, tornava-as o que menos queriam ser. De facto, a sua tragédia recente tinha o potencial de a tornar como os seus pais, que tinham passado toda a sua vida de casados a tentarem matar-se.

			Figurativamente. A maior parte do tempo.

			– Não se deve dizer que se quer matar alguém – disse-lhe Susie, abraçada ao seu urso de peluche, confirmando o que ela já sabia.

			O mesmo urso que tinha chegado juntamente com a cadeirinha de carro, presentes do seu tio. Aos olhos de Susie, o seu tio era um vilão que tinha afastado a sua mãe dela. Um urso de peluche não o resolveria. Uma lição que o tio Josh, sem dúvida, precisava de aprender! Não se comprava o afecto.

			A cadeirinha e o urso de peluche tinham chegado poucos minutos depois de fazer uma chamada. Também o tinha ouvido a dar instruções para que se instalasse um berço no seu apartamento. No quarto de hóspedes com jacuzzi. O que a fez perguntar-se quantos quartos de hóspedes haveria e, sobretudo, para que precisava de um quarto de hóspedes com jacuzzi? Evidentemente, para o mesmo que um carro como aquele.

			Mesmo assim, tinha percebido a mensagem: ele falava e as pessoas saltavam. Era bom que nem sequer pensasse em fazer o mesmo com ela! Podia ser o tipo de pessoa que saltava antes da traição de Brent, mas isso acabara.

			Chegaram a um complexo de apartamentos perto do escritório e Dannie tentou não se mostrar impressionada, embora um quarto de hóspedes com jacuzzi devesse tê-la preparado para uma coisa espectacular.

			De qualquer forma, estava impressionada. Embora Melanie e Ryan não tivessem dificuldades financeiras, sabia que se encontravam noutro nível completamente diferente.

			O edifício alto parecia feito de mármore branco, vidro e água. O jardim principal era delicioso: relva, flores exóticas, uma fonte de ónix.

			Estava à procura do porta-moedas quando Joshua apareceu com Jake nos braços e pagou o táxi. Abriu-lhe a porta. Não parecia muito incomodado com o bebé, mas decidiu concentrar-se em se o grande Joshua Cole seria consciente de que tinha estacionado numa zona marcada como proibida e não se preocupava.

			Um porteiro saiu do edifício quase imediatamente para estacionar o carro. Outro tirou a bagagem do porta-bagagem. Joshua cumprimentou os dois pelo nome, com um calor sincero que a surpreendeu. E depois conduziu-a através de um hall que lhe recordou o de um hotel de cinco estrelas onde tinha estado uma vez. Tudo era impressionante, mas porque sentia que o mais bonito do hall era um homem seguro de si mesmo, que carregava um bebé sem esforço aparente?

			Poucos homens, segundo a sua experiência, se sentiam realmente confortáveis com as crianças. Brent dissera que gostava, mas tinha reparado que, na altura de estar com elas, tinha aquele entusiasmo condescendente de quem odiava crianças.

			Esperava que fosse um sinal de cura ter visto um defeito no seu homem perfeito.

			Era uma ironia estranha que, enquanto Joshua não dissera nada sobre gostar de crianças e de facto irradiar um desconforto pelo qual não se desculpava, carregasse um bebé como se fosse a coisa mais natural do mundo.

			Naquele momento, Joshua olhou para o bebé que levava nos braços. Ela deu-se conta da ternura com que olhou para ele e sentiu um nó na garganta. Acabaria de ver nele um vestígio de uma coisa suficientemente real para a fazer questionar-se? E se o solteiro mais sexy do mundo fosse um mentiroso? E se o desportivo e a roupa cara fossem apenas uma fachada? E se aquele homem, na verdade, tivesse nascido para ser pai?

			«Zona perigosa», disse para si. O que se passava com ela? Acabava de ser decepcionada por um homem! Porque encontrava tantas qualidades noutro que quase não conhecia?

			Além disso, não havia nenhuma dúvida sobre a razão do sucesso com mulheres dos homens como Joshua Cole. Fazia do encanto uma ciência. E isso tornava muito fácil colocá-los no meio de uma fantasia, era muito fácil dar-lhes o papel de estrela num sonho em que ela decidira não voltar a acreditar.

			Já chegava de fantasias, disse para si. Tinha passado o ano que Brent tinha estado fora a construir uma fantasia em torno das suas cartas estúpidas, lendo nelas um amor brilhante, quando, de facto, o amor estava a desvanecer-se. Era uma mulher suficientemente patética para ter gasto todas as suas economias num vestido de noiva por uma promessa vaga.

			Joshua aproximou-se da porta de um elevador e inseriu uma chave. A porta abriu-se e Dannie tentou não ficar boquiaberta com o elevador privado. Como renunciaria a uma fantasia num mundo em que a fantasia era realidade?

			O elevador de vidro subiu em silêncio e até Susie esqueceu o aborrecimento com o seu tio e gritou encantada enquanto subiam suavemente, fazendo com que a vista se tornasse mais impressionante por segundos.

			O problema de um elevador, sobretudo para uma mulher que tentava desesperadamente recuperar o controlo dos seus pensamentos indisciplinados, das suas fantasias, era que tudo estava demasiado perto. Sentia o cheiro torturante do perfume de Joshua. Os ombros largos roçaram-na quando se afastou para deixar o bebé ver e sentiu um estremecimento animal muito forte. A realidade de estar naquele elevador com um homem real tornou-a plenamente consciente do ano que Brent não fora real, mas um sonho distante que podia transformar no que quisesse.

			Fora alguma vez assim tão consciente da presença de Brent? Tão consciente do seu cheiro, do roçar do seu ombro?

			Concentrou-se na vista para não pensar no ritmo do seu batimento cardíaco. Conseguia ver o azul da baía salpicada de veleiros. Mais à frente, um cruzeiro afastava-se.

			Só conseguia pensar que tinha cometido um grande erro ao insistir em vir para a casa dele. Levou a mão ao pendente. O seu poder de protecção parecia ter diminuído.

			Ser tão consciente de outro ser humano, inclusive à luz da sua catástrofe amorosa recente, era terrível. Para aumentar o horror, sabia que ele não era sequer consciente da sua presença. Desde o fim da sua relação, desfizera-se da maquilhagem, guardara a sua roupa decente, decidida a ser invisível. Refugiara-se no anonimato e no seu papel de ama.

			O elevador parou e abriram-se as portas. Dannie entrou directamente no apartamento. À sua esquerda, umas portas de vidro que mostravam que todo o apartamento era rodeado por um terraço. Flores exóticas enfeitavam os móveis e havia almofadões em tons brancos e pretos. Umas cortinas brancas, tão transparentes que só podiam ser de seda, eram agitadas pela brisa suave. O interior era amplo, ultramoderno, com uns sofás de couro à volta de uma lareira. Os motivos de couro, vidro e aço repetiam-se ao longo da sala e passavam da zona da lareira para uma bancada que separava a sala da cozinha.

			A cozinha era perfeita: armários pretos, bancadas de granito, aço inoxidável, ladrilhos cor de cobre.

			– Não me diga que cozinha – disse ela, quase sem se dar conta.

			– Abrir vinho conta? – perguntou entre gargalhadas.

			Oh, contava, tal como o carro e o jacuzzi, como um ponto contra ele.

			Felizmente, aquilo confirmou o que já sabia. Ela não estava ao seu nível.

			– Evidentemente – disse, tensa, – não podemos ficar aqui. Lamento. Não deveria ter insistido. Se pudesse marcar-nos os voos, tenho de levar as crianças para casa.

			Só de o pensar sentia vontade de chorar. Dizia a si mesma que não era por o apartamento parecer saído de um sonho, nem porque apelava ao lado dela que desejava ser mimado e lançar-se numa fantasia, em vez de a rejeitar. Não. Estava cansada. As crianças estavam cansadas. Não podia voltar a metê-las num avião no mesmo dia. Talvez no dia seguinte.

			– Precisamos de um hotel para esta noite – disse, desanimada. – Amanhã, podemos ir para casa.

			– Qual é o problema?

			Tudo parecia um problema. A sua vida inteira parecia um problema. Nunca tinha desejado algo semelhante à elegância daquele apartamento, mas só porque estava além do que podia sonhar. Então, porque se sentia tão mal, porque sentia um vazio que nunca poderia preencher ao ter consciência de que nunca poderia tê-lo? Ou um homem como ele? Nem sequer fora capaz de manter o interesse de Brent.

			Joshua segurava o bebé com o braço como se fosse uma bola de futebol e olhava para ela como se a sua preocupação fosse sincera.

			– Evidentemente, não posso ficar aqui com as crianças. Destruiriam um lugar como este em menos de vinte minutos

			– Isso é ridículo – disse, sem muita convicção.

			– A sério – ratificou Susie, olhando para uma escultura de cristal de um golfinho.

			Dannie segurou a mão da menina com mais força quando tentou soltar-se. Já conseguia imaginar marcas de dedos gordurosos nas tapeçarias e traços de marcadores no sofá.

			– Não – disse ela. – É evidente que isto não está pensado para crianças. Teria um ataque de nervos ao tentar evitar que partissem as suas coisas.

			– São só coisas – disse, com suavidade.

			– É menos ligado a isto do que à taça no seu escritório? – alegrou-se pelo tom céptico que tinha conseguido.

			– Posso tirar tudo o que se parte.

			– Comece pelo vinho – disse-lhe, para que tivesse ideia do tamanho da tarefa.

			– A estante fecha-se. Fá-lo-ei agora mesmo – enquanto se dirigia para lá, disse-lhe por cima do ombro: – Mandarei comprar alguns brinquedos para que se distraiam.

			Tinha de ser firme. Tinha de tomar uma decisão a pensar nas crianças. A ideia de voltar a mudá-las, de as meter num hotel, parecia-lhe insuportável.

			Ficariam ali naquela noite. Só uma noite. Descansada, tomaria melhor as decisões no dia seguinte. Descansada, seria menos susceptível às tentações do seu mundo, dos seus olhos deslumbrantes e do seu sorriso brilhante.
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